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RESUMO 

 

Objetivou-se avaliar as características agronômicas do girassol Aguará 6, bem como as 

características estruturais e produtivas do capim ruziziensis em sistema de monocultivos e 

consórcio. Utilizou-se um delineamento inteiramente casualizado com três tratamentos e 

cincos repetições. Os tratamentos consistiram em monocultivo de capim ruziziensis, 

monocultivo de girassol e consórcio de girassol + capim ruziziensis. A gramínea foi semeada 

15 dias após a germinação do girassol. As espécies foram adubadas com NPK nas quantidades 

de 100, 70 e 65 kg ha
-1

. Adubações com boro e zinco foram realizadas nas quantidades 1 e 2 

kg ha
-1

, respectivamente nas parcelas contendo girassol. Houve diferença significativa para as 

variáveis número de aquênios por capítulo e diâmetro do capítulo de girassol, sendo 

observado maiores médias quando cultivado em monocultivo. As baixas precipitações 

pluviométricas durante o período de floração juntamente com a competitividade com a 

gramínea ocasionaram nas menores médias obtidas em consórcio. Para o peso de mil 

aquênios, não houve efeito significativo entre os sistemas avaliados. Com a maior 

competitividade entre espécies em consórcio, resultou em menor média na produtividade 

quando comparado com o monocultivo. Não houve efeito significativo para produção de 

folhas, produção de colmos e produção total de forragem, no entanto, foi observado que a 

maior média de colmos obtida em consórcio, proporcionando aumento na produção total de 

forragem, tendo em vista que os colmos são os componentes que conferem maior peso à 

massa total de forragem. O sombreamento promovido pelo girassol em consórcio influenciou 

negativamente o desenvolvimento das gemas laterais resultando em menor números de 

perfilhos da gramínea. A relação folha/colmo não diferiu entre os sistemas, contudo, 

permaneceram acima de 1,0, sendo que abaixo deste, pode comprometer a persistência do 

pasto e o desempenho animal. O consórcio ocasionou redução da produtividade de aquênios e 

proporcionou maior produção de forragem, contudo, necessita-se de mais estudos para melhor 

otimização do sistema. 

 

Palavras-chave: Aguará 6, micronutrientes, produção de forragem, Urochloa 

 

  



 

 

ABSTRACT 

 

The objective was to evaluate the agronomic characteristics of sunflower Aguará 6, as well as 

the structural and productive characteristics of ruziziensis grass in monoculture and 

intercropping systems. An entirely randomized design with three treatments and five 

repetitions was used. The treatments consisted of ruziziensis grass monoculture, sunflower 

monoculture and sunflower + ruziziensis grass intercropping. The grass was sown 15 days 

after sunflower germination. The species were fertilized with NPK at 100, 70, and 65 kg ha-1. 

Fertilization with boron and zinc were performed in the amounts of 1 and 2 kg ha-1, 

respectively in the plots containing sunflower. There were significant differences for the 

variables number of achenes and chapter diameter of sunflower, being observed higher 

averages when cultivated in monoculture. The low rainfall during the flowering period along 

with the competitiveness with the grass caused the lowest averages obtained in the intercrop. 

For the weight of one thousand achenes, there was no significant effect between the systems 

evaluated. The greater competitiveness between species in intercrop resulted in lower average 

productivity when compared to monocropping. There was no significant effect for leaf 

production, stem production and total forage production, however, it was observed that the 

higher average stem yield obtained in intercropping provided an increase in total forage 

production, considering that the stalks are the components that confer greater weight to the 

total forage mass. The shading promoted by sunflower intercropping negatively influenced 

the development of lateral buds resulting in fewer tillers. The leaf/stem ratio did not differ 

between the systems; however, it remained above 1.0, and below this ratio can compromise 

the persistence of the pasture and animal performance. The intercropping caused a reduction 

in the productivity of achenes and provided greater forage production; however, further 

studies are needed for better optimization of the system. 

 

Keywords: Aguará 6, forage production, micronutrients, Urochloa 
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1 INTRODUÇÃO 

Atualmente, o Brasil é considerado como um dos países com maior potencial de 

expansão de área para atender a demanda crescente de alimento e biocombustíveis, no 

entanto, à abertura de novas áreas tem sido muito questionado pela sociedade em geral 

(VILELA et al., 2008). Em vista disso, o desafio principal para o cenário agropecuário 

consiste em aumentar a oferta de produtos para acompanhar a demanda da população, 

associado com a redução dos impactos sobre o meio ambiente (DUARTE et al., 2018). 

Os sistemas tradicionais de produção como os monocultivos juntamente com práticas 

excessivas, manejos inadequados e usos indiscriminados de corretivos e fertilizantes têm 

gerado grandes problemas nos recursos naturais do solo, culminando assim, na queda da 

produtividade. 

Nesse contexto, a consorciação entre culturas anuais e forrageiras tropicais, tem sido 

adotada de forma crescente entre os produtores rurais, principalmente em função de estudos 

demonstrarem viabilidade do consórcio entre a cultura anual e as diversas espécies de 

forrageiras em semeadura simultânea (Petter et al., 2011), com potencial de aumentar a 

produção e reduzir os riscos de degradação de pastagens.  

Dentre as culturas anuais, o girassol se destaca pela alta eficiência em utilizar a água 

disponível no solo, pela alta produção de óleo, sendo este de excelente qualidade nutricional, 

pela sua utilidade tanto na alimentação humana quanto animal, podendo também ser utilizado 

para silagem como opção forrageira (SANTOS, 2015).  

Atualmente, as gramíneas forrageiras tropicais são as mais utilizadas devido a sua 

adaptabilidade em diversas condições e por serem economicamente viáveis (DUARTE et al., 

2020). Dentre essas, gramíneas do gênero Urochloa destacam-se por apresentarem sistema 

radicular abundante, que contribui para a infiltração de água, agregação e aeração do solo 

(Kluthcoouski et al., 2004), além de apresentarem alta produção de massa com bom valor 

nutritivo.  

Esse cenário permite sugerir a hipótese que o consórcio de girassol com gramínea 

Urochloa ruziziensis proporcionará aumentos significativos nas produtividades do girassol e 

gramínea, de forma a intensificar a produção agropecuária com maior sustentabilidade. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral: 

Avaliar os desempenhos produtivos do girassol (Helianthus annuus L.) e do capim 

Urochloa ruziziensis em sistema de monocultivo e consorcio.  

2.2 Objetivos específicos: 

1. Avaliar as características agronômicas e produtivas do girassol, tanto no monocultivo 

como em consórcios com capim ruziziensis; 

2. Avaliar as características estruturais e produtivas do capim ruziziensis em monocultivo 

e consorciado com girassol. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Sistema de Integração Lavoura-Pecuária 

O consórcio de culturas produtoras de grãos com plantas forrageiras compõe os 

sistemas denominados Integração-Lavoura-Pecuária (iLP). Os sistemas de iLPs procuram 

maximizar a utilização dos ciclos biológicos dos componentes desse sistema (plantas e 

animais) e promover melhor utilização dos efeitos residuais de corretivos e nutrientes, visando 

ainda, minimizar e otimizar a utilização de produtos químicos, aumentar a eficiência na 

utilização de insumos, reduzir impactos ambientais e entre outros benefícios (BRIGHENTI et 

al., 2008). 

Atualmente, esses sistemas de produção estão sendo cada vez mais estudados em 

função das novas tendências da agricultura moderna, onde busca aprimorar benefícios para o 

solo, para as plantas e para os animais (ALBUQUERQUE et al., 2013; DUARTE et al., 

2018). Essas novas tendências se devem ao fato de que os sistemas tradicionais de produção 

têm se demostrados poucos eficientes diante da crescente demanda mundial por bens e 

serviços, e dentre esses estão os alimentos que são de fundamental importância (DUARTE et 

al., 2018).  

Sistemas produtivos baseados em monocultivos e práticas inadequadas na agricultura, 

como o preparo do solo com contínuas ações de grades têm causado sérios problemas, como: 

maior degradação do solo e de recursos naturais, diminuição da produção, maior erosão e 

perdas econômicas e aumentam a ocorrência de pragas e doenças (MACEDO, 2009; 

DUARTE et al., 2018).  

Nesse contexto, o emprego da Integração-Lavoura-Pecuária pode contribuir de forma 

prática e sustentável, uma vez que esta acelera a recuperação do solo e do retorno financeiro, 

promove maior disponibilização de nutrientes para as plantas além de auxiliar no controle de 

plantas daninhas (GONÇALVES; FRANCHINI, 2007; DUARTE et al., 2018). Além destes, 

se faz necessário ressaltar que no sistema iLP, os usos de infraestrutura e mão de obras podem 

ser maximizados, com maiores rendimentos de forragens e de grãos por área. Ademais, a 

produção de grãos pode reduzir a dependência de insumos externos para a alimentação animal 

e diluir os custos da recuperação das pastagens (ALBUQUERQUE et al., 2013). 

2.2 A cultura do girassol e sua utilização em consórcios com gramíneas 

O girassol (Helianthus annuus L.) é uma planta oleaginosa originária das Américas, 

sendo considerada como de grande importância em todo o mundo. Da cultura do girassol, é 
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possível explorar quase toda a totalidade, podendo ser utilizado na alimentação humana, no 

raçoamento animal e na produção de biodiesel (HARTER et al., 2004; SILVA et al., 2011), e 

entre outras. 

Como características agronômicas, o girassol apresenta maior resistência à seca, ao 

frio e ao calor do que a maioria das culturas. Sua maior resistência ao déficit hídrico está 

associado às suas características fisiológicas, no que se refere, quanto ao seu sistema 

radicular, sendo um sistema de raiz pivotante, formada por uma raiz principal e abundantes 

raízes secundárias, o que possibilita maior exploração de solo em volume (KNAPP, 2016).  

O consumo de água pela cultura do girassol varia em função das condições climáticas, 

duração do ciclo e do manejo do solo e da cultura. Em suma, as quantidades de 500 a 700 mm 

de água bem distribuídos ao longo do ciclo, resultam em rendimentos próximos ao máximo 

(CASTRO et al., 1996). De acordo com os mesmos autores, a inflorescência é um capítulo, 

onde se desenvolvem os grãos, denominados de aquênios, sendo que o número mais frequente 

destes, em genótipos comerciais pode variar de 800 e 1700 aquênios por capítulo, com peso 

podendo variar de 30 a 60 g. 

A cultura do girassol é caracterizada como plantas anuais, sendo espécies que 

apresentam alta adaptabilidade a diferentes condições edafoclimáticas, aliada a sua ampla 

utilização para os mais variados fins (Souza et al., 2013), dessa forma, contribui para a 

diversificação do sistema agrícola, redução dos custos de produção e aumento do lucro por 

área trabalhada (SANTOS et al., 2021). 

Nas últimas décadas o girassol vem sendo cada vez mais estudado, e se destaca por ser 

uma planta de múltiplos usos e da qual tudo se aproveita. Essa cultura pode ser utilizada em 

práticas de manejo do solo, como a rotação de culturas, na ciclagem de nutrientes, produção 

de forragem, produção de grãos e óleo. Além disso, a cultura do girassol apresenta-se como 

possibilidade como componente no Sistema Integração-Lavoura-Pecuária (iLP), expressando 

bons resultados em consórcios com forrageiras (BRIGHENTI et al., 2008).  

O consórcio de espécies de culturas anuais com gramíneas permite várias vantagens, 

como: melhorias das características físicas do solo, produção de resíduos com relação 

carbono/nitrogênio favorecendo a mineralização do nitrogênio e de sua absorção pela planta, 

além de proporcionar a disponibilidade de forragem para épocas de escassez de pasto 

(CALEGARI, 2001; CECCON, 2007; FÁBIO, 2015).  

Souza et al. (2015) avaliaram o cultivo de girassol solteiro e consorciado com U. 

ruziziensis em três épocas de semeaduras (primeira época em 21 de fevereiro, segunda época 

em 08 de março e terceira época no dia 23 de março de 2010) e em dois espaçamentos 
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entrelinhas (0,45 m e 0,90 m) e observaram uma produtividade média da gramínea de 8,23 t 

ha
-1

 de massa seca no espaçamento de 0,45 m e de 5,09 t ha
-1 

de massa seca no espaçamento 

de 0,90 m, respectivamente. 

Nesta mesma pesquisa, ao compararem o cultivo do girassol consorciado com a U. 

ruziziensis semeados na segunda quinzena de fevereiro, observaram aumento na 

produtividade do girassol de 540 kg há
-1

 quando comparado com o cultivo solteiro, o que 

mostra a viabilidade técnica do sistema. 

Avaliando o consórcio de girassol com três cultivares de Brachiaria brizantha, 

Cruvinel et al. (2017) observaram que o consórcio de girassol com B. brizantha cv. Xaraés 

afetou negativamente as características agronômicas do girassol, recomendando-se, portanto, 

o consórcio de girassol com as cultivares Marandu e Piatã por mostrarem-se mais promissoras 

no sistema.  

Embora o consórcio de girassol com espécies forrageiras seja promissor, em algumas 

situações podem ocorrer efeitos negativos, ocorrendo uma maior competição interespecífica, 

podendo acarretar perdas de produtividade (ALVES et al., 2013), necessitando assim de mais 

estudos desse sistema. Diante disso, trabalhos envolvendo o híbrido de girassol Aguará 6 

consorciado com U. ruziziensis ainda é inexistente na literatura, o que justifica a realização 

deste estudo. 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Setor de Forragicultura, em área pertencente ao 

Centro de Ciências de Chapadinha da Universidade Federal do Maranhão (CCCh/UFMA), no 

município de Chapadinha, localizado na microrregião do Baixo Parnaíba, situado à latitude 

03º73’48’’ S, longitude 43º31’40’’ W e altitude de 101 metros. O clima, segundo a 

Classificação Köppen-Geiger, é do tipo Aw’, Tropical chuvoso (Megatérmico) de Cerrado 

(Savana), com inverno seco e verão chuvoso (ALVARES et al., 2013). 

Figura 1 - Médias mensais de temperatura (ºC) e acúmulo mensal da precipitação 

pluviométrica (mm) durante o período de janeiro a dezembro de 2021. 

 

Fonte: INMET (Instituto Nacional de Meteorologia). 

Foi adotado um delineamento inteiramente casualizado (DIC) com três tratamentos e 

cinco repetições, totalizando 15 unidades experimentais. As espécies utilizadas foram: 

girassol (Helianthus annuus L.) híbrido Aguará 6 e capim Urochloa ruziziensis. Os 

tratamentos consistiram em: monocultivo de capim ruziziensis, monocultivo de girassol e 

consórcio de girassol + capim ruziziensis. 

O solo da área experimental foi classificado como Latossolo Amarelo distrófico (LAd) 

de acordo com a EMBRAPA (2018), possuindo as seguintes características químicas, descrito 

na Tabela 1:  
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Tabela 1 - Atributos químicos do solo da área experimental na camada 0 - 20 cm. 

pH 
 

P (res) B 
 

Ca
+2 

Mg
+2 

K
+ 

(res) SB Al
+3 

H+Al CTC 
 

M.O. 
 

V m 

CaCl2  
mg.dm-3 

 
mmolc.dm-3 

 
g/kg 

 
% 

5,0 
 

12 0,31 
 

24 10 0,7 35 1,8 36 71 
 

20 
 

49 5 
Fonte: Laboratório de Solos – FZEA/USP 

A área experimental possuía ≈ 522 m
2
, dividida em 15 parcelas de dimensões 5x5 m 

(25 m
2
) cada, e bordaduras entre parcelas de 1,2 m. O preparo da área (limpeza, aração, 

gradagem e calagem) foi realizado no mês de janeiro, seguindo as seguintes etapas: A 

gradagem e calagem foram realizadas simultaneamente na segunda quinzena de fevereiro. No 

processo de correção da acidez do solo foi utilizado calcário com PRNT de 100%, na 

dosagem de 0,8 t ha
-1

, pré-determinada com base nos resultados obtidos com analise de solo 

da área experimental e a exigência de saturação de bases das culturas para 60%. 

Em sistema de monocultivo, o girassol foi plantado com distanciamento de 0,50 m 

entre linhas e 0,30 m entre plantas. No consórcio, o girassol foi semeado com distanciamento 

de 1,0 m entre linhas e 0,15 m entre plantas, com distanciamento de 0,30 m entre linhas de 

girassol e linhas de capim e, 0,20 m entre linhas de capim, respectivamente, como se observa 

na Figura 2. Em todas as parcelas, as sementes foram semeadas em sucos a 3 cm de 

profundidade do solo para o girassol e 2 cm para o capim. 

Figura 2 - Representação esquemática dos espaçamentos nos sistemas de monocultivo de 

girassol (A) e consórcio de girassol+capim ruziziensis (B). 

 

Fonte: Autor 

 

B A 
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A adubação fosfatada foi realizada durante o plantio do girassol, ocorrendo na 

primeira quinzena do mês de março, na quantidade de 70 kg ha
-1

 de P2O5 na forma de 

superfosfato simples. Após a emergência do girassol, foi realizado o controle de ervas 

daninhas. O plantio do capim ruziziensis ocorreu 15 dias após a semeadura do girassol. 

Figuras 3 e 4 – Semeadura da gramínea em consórcio com o girassol; e Girassol em 

monocultivo. 

 

Fonte: Autor. 

As adubações nitrogenadas e potássicas ocorreram 30 dias após a emergência do 

capim, sendo aplicadas nas quantidades de 100 kg ha
-1

 de nitrogênio na forma de ureia e 65 

kg ha
-1

 de potássio na forma de cloreto de potássio, no total, sendo parceladas em duas vezes.  

Figura 4 e 5 – Consórcio de girassol com U. ruziziensis. 

 

Fonte: Autor 
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Adubações borácica e zíncica foram realizadas nas quantidades de 1 kg ha
-1

 de boro e 

2 kg ha
-1

 de zinco nas formas de ácido bórico e sulfato de zinco, respectivamente, nas parcelas 

contendo girassol, tanto em monocultivo quanto consorciado com U. ruziziensis.  

Figura 5 e 6 – Receptáculo floral de girassol; e plantas de girassóis. 

 

Fonte: Autor 

Na cultura do girassol, avaliaram-se as seguintes variáveis: diâmetro do capítulo (DC), 

números de aquênios por capítulo (NAC), peso de mil sementes (PMS) e produtividade de 

aquênios, respectivamente. 

Para avaliação do diâmetro do capítulo, foram escolhidas oito plantas aleatórias e 

representativas de cada parcela, cujos capítulos (receptáculo floral) apresentaram-se 

uniformemente formados. Com auxílio de paquímetros graduados em milímetros mediu-se o 

diâmetro dos capítulos (receptáculo floral), considerando-se como diâmetro, a linha 

imaginária que une as duas extremidades do receptáculo, passando pelo centro do capítulo.  

Após a determinação do diâmetro dos capítulos, os mesmos foram debulhados 

manualmente e os aquênios obtidos foram beneficiados. Em seguida, os aquênios 

provenientes de cada capítulo foram contados para determinação do número médio de frutos 

formados por receptáculo.  

Para estimação do peso de mil sementes, em cada parcela foram retiradas oito sub-

amostras de aquênios, as quais foram pesadas em balanças de precisão, tendo os valores 

observados corrigidos para 13% de umidade de acordo com prescrições estabelecidas pelas 

Regras de Análise de Sementes (BRASIL, 2009).  
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As sub-amostras utilizadas para estimação do peso de mil sementes, foram utilizadas 

para estimação da produtividade de aquênios, transformando-se, posteriormente, os dados de 

kg parcela
-1

 para kg ha
-1

, corrigindo-se a produção de todas as parcelas uniformemente à 13% 

de umidade. 

Para a estimativa de produção do capim, foram realizadas coletas, sendo três 

amostragens representativas da área utilizando-se de uma armação de cano PVC com área de 

0,25 m
2
 (0,50 x 0,50 m). Os cortes foram realizados a 25 cm de altura do solo, mensurados 

com réguas milimétricas e realizados com auxílio de tesouras de podas. Antes dos cortes do 

capim, foi realizada a contagem do número de perfilhos vivos que estavam dentro da armação 

para determinar a densidade populacional de perfilhos (DPP). 

Após a contagem dos perfilhos foi realizado o corte do capim para determinação da 

produção de forragem. O material coletado foi acondicionado em sacos plásticos devidamente 

identificados, e posteriormente foram levados para o laboratório de Forragicultura para serem 

pesados e fracionados em lâminas foliares e colmos + bainhas. 

As frações foram colocadas em sacos de papel previamente identificados, pesados e 

levados à estufa de circulação forçada de ar a 55 ºC por 72 horas para secagem das amostras. 

Após, foram pesadas novamente, e determinado à produção total de forragem (PTF), 

produção de folhas (PF) e produção de colmos (PC), respectivamente. A produtividade obtida 

em gramas por amostras foram transformados em kg parcelas
-1

 e em seguida para kg ha
-1

. A 

PF foi dividida pela PC para obtenção da relação folha/colmo (RF/C). 

Os dados obtidos foram tabulados, calculados, analisados e submetidos a testes que 

assegurassem as prerrogativas básicas (testes de homocedasticidade e normalidade), para que 

assim, pudessem ser submetidos à análise de variância. As comparações de médias foram 

realizadas através do teste Tukey a 5% de significância, utilizando-se o logiciário estatístico 

SAS® (Edition University, SAS Institute Inc., Cary, NC, USA), versão 9.0 (2002). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve efeito significativo (P<0,05) no número de aquênios por capítulo (NAC) de 

girassol, verificando-se menor quantidade (384,00) quando consorciado com capim 

ruziziensis. O consórcio influenciou em redução de 54,16% no NAC quando comparado com 

a média obtida no sistema de monocultivo (837,70) (Tabela 2). O cultivo de diferentes 

espécies em um mesmo espaço e a redução da precipitação pluviométrica no estádio de 

floração do girassol (Figura 1) aumentou o estresse hídrico da cultura que, por conseguinte, 

limitou a formação e o enchimento de grãos do capítulo, resultando em menor NAC. 

A necessidade de água para o girassol vai aumentando com o desenvolvimento da 

planta, tendo em vista que a fase mais crítica ao déficit hídrico é o período compreendido 

entre cerca de 10 a 15 dias antes do início do florescimento e 10 a 15 dias após a floração 

(CASTRO et al., 1996). Segundo os mesmos autores, nesse período, a necessidade por água 

atinge um máximo de 6 a 7 mm/dia, decrescendo em seguida.  

De modo geral, o menor NAC observado no consórcio é reflexo da maior competição 

intra e, sobretudo interespecífica, existente por recursos de crescimento e/ou desenvolvimento 

no sistema. Em casos de cultivos consorciados a interferência interespecífica pode provocar 

menor crescimento e desenvolvimento das espécies (Silva et al., 2015), influenciando 

negativamente na produtividade, o que inviabiliza o sistema. 

Souza et al. (2015), ao avaliarem o número de aquênios por capítulo da cultivar de 

girassol Embrapa 122 em monocultivo em função de diferentes espaçamentos em condições 

de safrinha, observaram médias de 592 e 441 de NAC quando cultivado à 0,90 m e 0,45 m de 

espaçamento entrelinhas, respectivamente. No presente estudo, a maior média observada de 

837,70 em monocultivo foi superior as encontrada pelos autores supracitados.  

Em decorrência do baixo NAC obtido em sistema de consórcio, acabou refletindo 

significativamente (P<0,05) no diâmetro do capítulo (DC), sendo a maior média obtida em 

sistema de monocultivo (130,20 cm) e a menor média no consórcio (38,50 cm), 

respectivamente. Há uma forte relação entre o diâmetro do capítulo e o número e tamanho de 

aquênios, sendo que plantas de girassol com maiores diâmetros possibilitam um maior 

número de aquênios e aquênios com tamanhos maiores, influenciando na produtividade final 

das plantas de girassol (SOUZA et al., 2015). 
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A média do DC obtido nesse estudo foi superior a obtida por Souza et al. (2015), que 

encontraram médias de diâmetros de 15,15 cm para o girassol em monocultivo e 14,83 cm 

para o sistema consorciado com U. ruziziensis.  

Santos et al. (2021), encontraram médias de DC do híbrido de girassol Olissun 3 

inferiores ao encontrado no presente estudo, sendo inferiores à 20 cm tanto em monocultivo 

quanto consorciado com U. ruziziensis. 

Tabela 2 - Características agronômicas do girassol em diferentes sistemas 

Sistema 
2
NAC 

 
3
DC 

 
4
PMS 

 5
Produtividade 

Unidade 
 

cm 
 

g kg ha
-1

 

Monocultivo 837,70 A 
 

130,20 A 
 

40,00  2415,04 A 

Consórcio 384,00 B 
 

38,50 B 
 

40,00  997,61 B 
1
CV 33,41 

 
10,38 

 
11,96  28,1 

p-valor 0,0154 
 

<0,0001 
 

0,1464  0,004 
Médias seguidas de letras distintas maiúsculas nas colunas diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% 

de probabilidade. 1CV: coeficiente de variação;2NA: número de aquênios por capítulo; 3DC: diâmetro 

dos capítulos; 4PMS: peso de 1000 sementes. 5Produtividade de aquênios. 

Os resultados da variável peso de mil sementes (PMS) de girassol foram semelhantes 

(P>0,05) entre monocultivo e consórcio com o capim ruziziensis, sendo de 40 g para os dois 

sistemas. Possivelmente, com a baixa precipitação no período de floração (Figura 1), 

desfavoreceu o enchimento dos aquênios (CASTRO et al., 1996; UNGARO et al., 2009). 

Contudo, ressalta-se, para Castro et al. (1996), em genótipos comerciais, o peso de 1000 

aquênios varia de 30 a 60 g e o número mais frequente de aquênios pode variar entre 800 e 

1700 por capítulo. 

Cruvinel (2017) avaliando a massa de mil aquênios do híbrido Charrua em duas 

épocas de semeaduras (fevereiro e março) observou maiores massas de aquênios de girassol 

quando semeado em março, em função da maior precipitação ocorrida nessa época. 

Os resultados apresentados na Tabela 2 demonstram que os sistemas avaliados 

promoveram diferença significativa (P<0,05) na produtividade de aquênios, observando-se 

que o consórcio de girassol com U. ruziziensis influenciou em redução de 58,70% em 

comparação ao sistema de monocultivo. Em vista disso, constata-se, alta interferência de 

competição de U. ruziziensis com o girassol, discordando do trabalho de Souza et al. (2015) 

que observaram menor interferência de competição, resultando no aumento na produtividade 

do girassol Embrapa 122 quando consorciado com U. ruziziensis na mesma época de 

semeadura, sendo de 1.072 kg ha
-1

. 
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Avaliando a produtividade de cinco variedades de girassol em semeadura direta, 

Capone et al. (2011) encontraram média de 890,8 kg ha
-1

 quando a semeadura foi realizada 

em 15/03/2009 no Cerrado Tocantinense. 

Carvalho et al. (2022), encontraram produções de 2.669 kg ha
-1

 e 1.564 kg ha
-1

 de 

aquênios do híbrido Aguará 6 em sistema de monocultivo e consorciado com milho, 

respectivamente, entre os anos de 2013 a 2015. 

Cabe ressaltar que o desempenho produtivo da cultura varia conforme alguns fatores, 

como: a época de semeadura, o genótipo, fatores ambientais, adubação e distribuição hídrica 

durante o ciclo da cultura (SANTOS et al., 2020). No presente estudo, embora o híbrido 

Aguará 6 seja de alta produtividade, em situação de consórcio, para a escolha da forrageira 

acompanhante, também exige alta atenção, pois pode influenciar no desempenho produtivo da 

cultura. Não obstante, ressalta-se que as menores médias observadas em sistemas de 

consórcio se devem à maior competitividade por nutrientes, no que se refere, aos 

micronutrientes boro (B) e zinco (Zn), tendo em vista que estes têm sido um dos fatores 

limitantes na produtividade desta cultura.  

A cultura do girassol é uma das mais sensíveis à deficiência de B e apresenta pouca 

eficiência em seu aproveitamento (SOUSA et al., 2004; QUEIROGA, 2011). Os sintomas de 

deficiências de B nos capítulos, podem aparecer desde o início da formação ou mais 

tardiamente, de forma a comprometer os aquênios, que podem aparentar-se pequenos, 

deformados ou chochos (com falhas em seu enchimento), consequentemente, comprometendo 

a produtividade (CASTRO et al., 1996). 

O Zn também têm suas importâncias, tendo sua ação principalmente nas estruturas de 

enzimas desidrogenases, participa na ativação enzimática da trifosfatase-desidrogenase, nos 

processos de respiração e fermentação, estimula o crescimento da planta, entre outros 

(MALAVOLTA; VITTI; OLIVEIRA, 1997; DECHEN & NACHTIGALL, 2006).  

Não houve efeito significativo (P>0,05) na produção de folhas (PF), produção de 

colmos (PC) e produção de forragem total (PTF) do capim ruziziensis nos sistemas de 

produção avaliados (Tabela 3). 

As produções de folhas obtidas nos dois sistemas foram semelhantes, possivelmente, 

devido a maior agressividade da forrageira com as plantas de girassol. Freitas et al. (2005) e 
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Pariz et al. (2011), relatam que o capim ruziziensis apresenta tolerância parcial à competição 

com a cultura acompanhante, não afetando de forma acentuada a produção.  

Bottega et al. (2017), avaliando o cultivo consorciado de milho com capim ruziziensis 

em função de sistema de semeadura, obtiveram produções de massa seca de folhas de 1.961, 

84 kg ha
-1

, 1.864,68 kg ha
-1

 e 2.931,00 kg ha
-1

 quando semeados em linha, entrelinha e a lanço 

respectivamente. 

Tabela 3 - Características produtivas do capim ruziziensis em diferentes sistemas. 

Sistema 

2
PF 

3
PC 

4
PTF 

 
5
DPP 

6
RF/C 

kg ha-1 
 

nº perfilhos-1 m² 

Monocultivo 2556,72 1344,86 3901,59 
 

545,20 A 1,96 

Consórcio 2645,07 1827,46 4472,52 
 

332,50 B 1,78 
1
CV 34,30 56,95 36,78 

 
13,20 36,03 

P-valor 0,8370 0,2688 0,4425 
 

<0,0001 0,5797 
Médias seguidas de letras distintas maiúsculas nas colunas diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 1CV: coeficiente de variação; 2PF: produção de folhas; 3PC: produção de colmos; 4PTF: 

produção total de forragem; 5DPP: densidade populacional de perfilhos; 6RF/C: relação folha/colmo. 

Embora não houvesse efeito significativo (P>0,05) na PC, observa-se maior média em 

sistema de consórcio, verificando-se aumento de 26,41% na PC quando comparado com a 

média obtida em monocultivo. Com a semeadura do capim ocorrida 15 dias após a semeadura 

do girassol, e tendo em vista que, forrageiras do gênero Urochloa podem demorar até 15 dias 

a mais para efetuar o processo de germinação, a cultura do girassol exerceu efeito de 

sombreamento na gramínea. Possivelmente, devido a isto, ocasionou o estiolamento do 

capim, tendo em vista que a competição por luz promove o alongamento do colmo, 

estimulando também o crescimento das folhas para captação de luz na parte superior do 

dossel, onde existe maior incidência luminosa (LEMAIRE, 2001; ECHEVERRIA et al., 

2016).  

Oliveira (2019), avaliando a produção de biomassa de colmos das forrageiras 

Brachiaria brizantha cv. BRS Piatã e Brachiaria cv. BRS Ipyporã em sistema de consórcio 

com milho, não observou diferença (P>0,05) entre os sistemas avaliados. No entanto, é 

importante salientar que o alongamento do colmo pode refletir em menor valor nutricional do 

pasto, sendo na redução no valor de proteína bruta e aumento no teor de fibra, o que 

influenciará no comportamento animal a pasto (CÂNDIDO et al., 2005; COSTA, 2017).  
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Em decorrência da maior PC, acabou refletindo (não significativamente) na PTF do 

capim em consórcio (4472,52 kg ha
-1

), sendo 12,76% à mais que em monocultivo (3901,59 kg 

ha
-1

). Os colmos compreendem 34,47% e 40,86% dessas produções em sistema de 

monocultivo e consórcio com girassol, respectivamente. Os colmos são componentes que 

conferem maior peso a massa total de forragem, contudo, com valores nutricionais muito 

abaixo do conteúdo de folhas (BOTTEGA et al., 2017). 

Oliveira (2020), avaliando a produção de massa seca do capim ruziziensis em sistema 

integrado com sorgo granífero, obteve produção de 3.860 kg ha
-1

, sendo inferior à encontrada 

com o presente estudo. 

De modo geral, observa-se maior produtividade da gramínea quando consorciada com 

girassol, provavelmente isso se deve às adubações borácica e zíncica realizadas nas parcelas 

contendo girassol, que favoreceu a gramínea. O Zn e B são os micronutrientes com maior 

probabilidade de apresentarem deficiência, principalmente em solos de cerrado, os quais 

afetam, em alguns casos, drasticamente a produção de forragem (VIEIRA, 2019). 

Houve efeito significativo (P>0,05) dos sistemas de produção sobre a dinâmica de 

perfilhamento, verificando-se menor média de 332,50 nº perfilhos
-1

m
2
 da gramínea em 

consórcio (Tabela 3). Possivelmente, isso ocorreu devido ao sombreamento do girassol na 

fase inicial de desenvolvimento da gramínea, o que afetou o desenvolvimento das gemas 

laterais, responsáveis pela formação dos perfilhos, haja vista que a redução na intensidade 

luminosa é um dos fatores de ambiente que reduz o perfilhamento em gramíneas (LEMAIRE, 

2001; OLIVEIRA, 2020). 

O capim ruziziensis apresentou números de perfilhos superior em monocultivo 

(545,20 nº perfilhos
-1

m
2
), contudo, isso não refletiu em aumento da produtividade, 

provavelmente em virtude do fenômeno compensação tamanho/densidade de perfilhos, onde 

as plantas compensam o baixo peso dos perfilhos, com maior número de perfilhos (SBRISSIA 

& DA SILVA, 2001; SBRISSIA & DA SILVA, 2008; MARTUSCELLO et al., 2009).  

O perfilho é tido como a unidade básica do dossel forrageiro, logo, perfilhamentos 

baixos é um indicativo de degradação do pasto, tendo em vista que é decorrente da perda de 

vigor do pasto se manter produtivo, ao passo que o aumento no número de perfilhos na 

touceira refleti em maior perenidade do pasto e maior produção de forragem (NELSON & 

ZARROUGH, 1981). 
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Não houve efeito significativo (P<0,05) dos sistemas de produção sobre a relação 

folha/colmo, no entanto, observa-se menor média (1,78) de RF/C obtida em sistema de 

consórcio (Tabela 3). Tal efeito foi devido a maior PC observado nesse sistema, tendo em 

vista que o estiolamento do colmo provoca alteração na estrutura da gramínea, acarretando na 

redução do acúmulo de folhas e diminuindo a relação folha/colmo.  

Não obstante, nota-se que as médias obtidas estão acima de 1:1, sendo que a relação 

ideal deve ser acima de 1,0 para espécies forrageiras tropicais, pois indica maior participação 

das folhas na massa de forragem produzida e valores abaixo à esse pode comprometer a 

persistência do pasto e limitar o desempenho animal em condições de pastejo (PINTO et al., 

1994). 
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6 CONCLUSÃO 

O consórcio do híbrido de girassol Aguará 6 com capim ruziziensis ocasionou redução 

da produtividade de aquênios, entretanto, o sistema proporcionou maior produção de 

forragem.  

A escolha da espécie forrageira associada ao girassol, assim como o manejo adotado 

no sistema, pode intensificar a produção agropecuária, de forma a otimizar o uso da área com 

maior sustentabilidade, contudo, necessita de mais estudos para aprimorar o sistema. 
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